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ampanha da fraternidade de 1993 

ONDEMORAS? 
No dia 28 de fevereiro, milhares de pes­
as se reuniram para a Caminhada e a 
elebração de Abertura da Campanha da 
raternidade em nossa Diocese. 
Estavam reunidos os que não têm casa 
rópria e que pagam aluguéis altos, os que · 
·vem nas periferias de nossa querida e 
ofridaBaixada, os que vivem em barracos 
os que têm casa própria, mas inacabadas 

ou sem condições de moradia digna. Gente 
marginaliz.ada e pobre. 
Estavam também os que têm casa bonita 

bairros saneados e que não precisam se 
reocupar com Moradia. 
Por isso a Celebração foi de denúncia 

profética da situação injusta e pecaminosa 
que faz com que milhões de famílias não 
tenham onde morar. Foi celebração de 
anúncio profético das conquistas já alcan­
sadas pelos mutirões, as construções co­
munitárias e ocupações. Foi festa anteci­
pada da vitória, que possibilitará, quando 
nos perguntarem: "Onde Moras?", res­
ponder: "Vem e vê?" E mostrannos a 
moradia digna dos filhos de Deus. 
Na Praça nova, no Centro de Nova lgua-

çu, foi feita a acolhida das Comunidades e 
cada Regional apresentou um aspecto da 
situação de Moradia: favelas,- cortiços, 
palafitas, Conjuntos Habitacionais, os 
moradores de rua ... 

Já sob a ameaça de chuva caminharam 
para o Colégio Monteiro Lobato. Aí cele­
braram a Santa Missa, presidida pelo nos­
so Vigário-Geral Pe. Matteo. 

A pregação, muito aplaudida e elogiada, 
foi proclamada pelo Pró V~ário-Geral Pe. 
Marcus. Na pregação ele ressaltou que, 
quem nos reunia era o Deus Libertador. E 
acentuou que aquele era um momento 
privilegiado de comunhão entre as Comu­
nidades, oportunidade de encontro e forta­
lecimento da fé e da caminhada. 

Denunciou o abandono em que vive o 
Povo da Baixada e a existência de duas 
cidades, que convivem num contraste ver­
gonhoso e imoral. A Baixada marcada pela 
pobreza e onde moram os trabalhadores e 
a cidade rica, opulenta, cheia de privilégios 
de certas áreas do Rio de Janeiro. 

Anunciou a necessidade de uma autênti­
ca Reforma Agrária e conclamou as paró-

O fOB~f ESTA A TfJNTO TEIMO fJA RUA Qvf 
A CÜNfi~ERA S'UA CASA. 

quias a deixar um sinal concreto da CF, 
que poderia ser a construção de uma casa. 

A chuva precipitou o término da Celebra­
ção, mas o Povo vibrou e se emocionou 
com a bênção solene das chaves da casa. 

Na Reunião de Pastoral da primeira ter­
ça-feira de março, nosso Coordenador da 
Pastoral, Pe. Bruno, encaminhou propos­
tas de continuidade da Campanha. 

A proposta veio do Grupo "Fé e Políti­
ca". Este grupo é formado por cerca de 20 
pessoas, que têm participação comunitária 
e militância social e política. A cada três 
meses se reúnem, avaliam a caminhada e 
propõem alternativas para a militância. 

Assim se propôs que os próximos passos 
p<><:feriam ser uma PESQIBSA sobre a 
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realidade habitacional e a qualidade de 
vida da população em nossa di~e. O 
segundo passo seria um SEl\flNARIO 
onde se apresentaria o resultado da pesqui­
sa, se discutiria a realidade da Baixada e se 
verificaria se existem projetos para a área 
habitacional a nível estadual, municipal e 
federal. 

Mas a Campanha já começa a dar frutos 
concretos: as paróquias de Nossa Senhora 
de Fátima e São Jorge - Nova Iguaçu e 
Nossa Senhora de Fátima- Rocha Sobri­
nho, se uniram com Igrejas - irmãs e vão 
reconstruir uma casa no Banco de Areia. 
Uma entra com o material de construção e 
outra com o mutirão. E assim o Senhor será 
louvado,oirmãosocorridoeafraternidade 
reconquistada. 

7° CAMINHADA DA TERRA 
. . 

Pai, ouvío clamor dos assalariados do campo! 

r-
~ -C<::!rapébus 

·') Macaé-RJ 

25 de julho 

de 1993 

E disse Deus: "Possuí a terra e domi­
nai-a e dela tirareis o sustento de vossas 
vidas" ( Gen. 1 ). A Romaria da Terra é 
nossa resposta hoje a esta ordem de 
Deus. A Romaria da Terra é uma cami­
nhada de fé para um lugar ou santuário 
onde Deus se faz especialmente presen­
te. "Tira as sandálias porque o chão que 
pisas é uma terra santa" falou Deus a 
Moisés. (Ex. 3,5) 

Cristãos, católicos e evangélicos são 
convidados a se reunir numa grande 
caminhada de fé no Deus da Vida, que 
quer terra partilhada para todos. Cami­
nhada de esperança para os trabalhado­
res do campo, esperança para os de­
sempregados; os que trabalham e não 
ganham salários, para os menores que 
tem que trabalhar. 

Caminhada de solidariedade aos que 
lutam por condições dignas e humanas 

de trabalho. O Deus de Abraão o Deus 
de Jacó e o Deus de Moisés caminha 
com seu povo em busca da terra digna 
onde corre leite e mel. 
Pessoas do campo e da cidade de 

'diferentes religiões reafinnam o com­
promisso cristão com a terra de Deus, 
terra partilhada. A terra é de Deus e só 
eleédono. Ohomemrecebeaterrapara 

. fazê-la produzir e gerar vida e não 
escravidão. 
Milhares de pessoas do Estado do Rio 

estarão conosco dia 25 de julho, cami­
nhando, rezando e celebrando a morte 
e ressurreição de todos os trabalhado­
res do campo. V amos nos preparar para 
acolher nossos innãos, que vêem para 
realizar em Carapebus este grande ~en­
to religioso! 

Promoção: Comissão Pastoral da 
T erra/RJ e NI 



PÁGINA 2 CAMINHANDO 

QUE BRASIL QUEREMOS 

PARLAMENTARISMO OU 
PRESIDENCIALISMO , 

REPUBLICA OU MONARQUIA 
A Igreja católica no Brasil não toma posição 

por uma FORMA ou um SISTEMA de Governo. 
Mas, valoriz.a o Plebiscito como um momento 
privilegiado para o amadurecimento da democra­
cia, à luz dos critérios éticos. 

A sociedade brasileira deverá discernir, no 
entanto, a melhor Fonna e Sistema de Governo 
dentro do contexto histórico que vivemos. 

O que faz a Igreja é oferecer subsídios que 
ajudem na reflexão de pessoas e grupos 

O que nmos decidir? 
O PLEBISCITO é uma consulta popular, uma 

consulta ao povo, e vai definir a organização do 
Governo no futuro. É uma decisão tão importante 
para a vida do Povo e do País, que os Deputados 
e Senadores não devem tomar sozinhos. 

No Plebiscito vamos decidir duas coisas: 
1. A FORMA de Governo: entre sermos uma 

MONARQUIA ou se continuamos a ser REPÚ­
BLICA. 

2. O SISTEMA ou REGilvffi de Governo: entre 
termosumsistemaPARLAMENTARISTAouse 
continuamos com o PRESIDENCIALISMO. 

E vamos escolher, portanto, uma destas três 
coisas: Monarquia Parlamentarista - República 
Parlamentarista ou República Presidencialista. 

Atualmente o Brasil tem a Fonna Republica­
na e o Sistema Presidencialista de Governo. 
Somos uma República Presidencialista. 

O que é Monarquia 
É a forma de governo onde o cargo de chefe de 

governo está nas mãos de uma pessoa por tcxla a 
vida e é hereditário, passando de pai para filho. 

O Brasil já teve esta forma de governo depois 

de sua Independência (1822) até a Proclamação 
da República (1889). 

AMonarquia pode ser ABSOLUTISTA, quan­
do o poder está concentrado na mão do Monarca 
(Rei) que tem a força da lei e está acima da lei;ou 
PARLAMENTARISTA. 

O que é República? 
É a forma de governo onde o cargo de chefe de 

governo é exercido por uma pessoa ou mais, eleita 
pelo povo e fica no poder por tempo definido. 
Terminado o prazo se faz nova eleição. 

Na República o Povo exerce a sua soberania, 
isto é, o exercício do pÓder, por meio de seus 
representantes escolhidos pelo voto. 

O Brasil tem esta fonna de Governo desde 1889. 
A República pode ser Presidencialista ou Par­

lamentarista. 
O que é Presidencialismo? 
É o sistema de governo Republicano onde há 

um PRESIDENTE eleito pelo Povo, por voto 
direto ou através de delegados ( voto indireto). Os 
Três Poderes -Executivo, Legislativo e Judiciário 
-, têm completa autonomia O Presidente exerce 
o poder Executivo, os deputados e senadores 
exercem o poder Legislativo. E são eleitos por, 
tempo determinado. Os ministros de Estado são 
escolhidos livremente pelo presidente e são cargo 
de sua confiança. 

O Presidente acumula os cargos de Chefe de 
Estado e Chefe de Governo. Isto é, ele é o supremo 
magistrado, representante nacional em todas as 
instâncias e também a nível internacional. Ao 
mesmo tempo é ele o principal tomador de deci­
sões na administração e o principal executor de 

políticas nacionais nos diversos campos de ação 
do governo. 

O que é Parlamentarismo? 
O Parlamentarismo pode acontecer tanto na 

Monarquia como na República. 
É o sistema de governo onde há uma separação 

entre quem exerce a Chefia de Governo e a Chefia 
de Estado. Costuma-se dizer que "o rei reina, mas 
não governa". 

O Chefe de Est\do - Rei ou Presidente-, tem 
poderes muito restritos: representa o Estado pe­
rante a Nação ou outras nações. E, perante o poder 
Executivo e Legislativo ele se torna uma espécie 
de árbitro (juiz). 

O poder de governar (Executivo) é entregue a 
um MINISTRO, chamado Primeiro Ministro, que 
forma o seu Gabinete ou Ministério. 

O Primeiro Ministro pode ser indicado pelo 
presidente ou o Monarca(Rei), mas quem o elege 
são os Deputados e Senadores (Parlamento). 

O Primeiro Ministro pennanece no cargo en­
quanto conservar a confiança do Parlamento. 
Quando perde a confiança ele é destituído e 
escolhe-se outro. 

O Brasil já teve duas experiências parlamenta­
ristas. A primeira foi no tempo da Monarquia, 
quando Dom Pedro II era Imperador, nos anos de 
1874 a 1889. A segunda é mais recente e de 
apenas 14 m~ses de duração. Em 1961, quando 
Jânio Quadros era Presidente e renunciou, os 
Deputados e Senadores mudaram a Constituição 
e implantaram o Parlamentarismo. 

No dia 6 de janeiro de 1963 realizou-se um 
Plebiscito e 80 por cento dos eleitores votaram 

pelo retorno do presidencialismo. 
Qual o melhor sistema?_ 
Tanto o Parlamentarismo como o Presidencia­

lismo são sistemas democráticos. O ser melhor ou 
ser pior depende mais da honestidade e seriedade 
das pessoas que exercem o poder e de seus 
projetos de governo. 

Podemos encontrar argumentos a favor tanto 
de um q~to do outro. O Presidencialismo é I!lais 
democrático em relação à escolha direta do presi­
dente. O Parlamentarismo exige partidos fortes e 
bem organizados, o que não acontece no Brasil. 

Temas uma longa experiência presidencialis­
ta: O modelo já está mais ou mesmo defüúdo. A 
nossa experiência parlamentarista é pequena e já 
distante no tempo e não sabemos que tipo de 
Parlamentarismo teremos,já que os Deputados e 
Senadores não definiram 0 seu modelo. Há mui­
tas questões sobre o Parlamentarismo que preci­
sam ser clareadas. 

No Brasil, sindicatos, Associações, Organiza­
ções populares, Entidades de serviço, Clubes 
recreativos e Partidos Políticos têm uma estrutura 1 

presidencialista. Implantar o Parlamentarismo 
exigirá uma refonna profunda a partir de cada 
pessoa e das bases sociais. 

A Democracia avança à medida que o Povo 
conquista espaço de participação. O S1.stema de 
governo que vamos escolher - seja Presidencialis­
mo ou Parlamentarismo-, deve ter como objetivo 
a Democracia, o Bem Comum de todos e a defesa r 
dos direitos dos cidadãos. 

(Pastorais Sociais - Regional Nordeste IV -
CNBB -Piauí) 
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No Carnaval o Povo se divertiu, pulou, 
cantou, se organizou para fazer fantasias e 
desfilar nas Escolas de .Samba e, lutou com 
tana garra para ter e fazer o melhor Carnaval 
do mundo. Mas, porque não mostram ames­
ma garra, a mesma luta, a mesma organiza­
ção na conquista de dignidade salarial, do 
ensino público, da saúde, do sistema judiciá­
rio? Se o Poyo por seus direitos com a mesma 
garra e emoção certamente nossa · festa dura­
ria mais do que quatro dias. 

Assim falou o Deputado Estadual José 
Nader, so~re o bispo ~ acedo: "Apesar de 
SER CATOLICO, tenho yerdadeira ternura 
pelo bispo ma cedo, um homem puro, digno e 
honrado, que não merecia essa ,iolência da 
Policia e da Justiça." Acontece, dizemos 
nós, que o honrado, puro e digno dirigente 
da Igreja Universal do Reino de Deus é 
procurado pela Polícia por acusações de 
denio de dinheiro para fora do país, por 
ter mandado incendiar seu próprio canal 
de TV, por sonegação de impostos, por 
prática de curandeirismo e charlatanismo 
e em'ohimento com tráfico de drogas. .. 

E a 1-fãe-de-Santo Maria Cecília, guru espi­
ritual do ex-presidente Collor, negou ter pro­
mm-ido ou participado das sessões de magia 
negra nos porões da Casa da Dinda: "Nunca 

tomei conhecimento disso. O presidente sem­
pre pedia a proteção dos Orixás, mas nunca 
reclaiµou de nenhum;i pessoa, até porque 
ELEEMUITOCATOLICO". E nós, heim, 
que sempre pensamos que os "muito católi­
cos" pediam proteção a Deus, e participassem 
da Santa Missa para obter bênçãos e graças e 
forças para amar mais os irmãos. Já não se 
fazem mais católicos como antigamente! 

Quem poderia imaginar tamanhas tor­
pezas, baixarias e caf a~estadas de um p re­
sidente eleito por 35 milhões de brasilei­
ros? O Brasil inteiro caiu no coo.to do 
moralista Como podia um rapaz tão bem 
nascido e apessoado seniciado em cocaína 
e espancador de mulheres? No tempo de 
campanha isto soava como recurso de cam­
panha e inveja da Oposição, contra Fer­
nandinho Collor. 

O que já se falava antes agora é plenamente 
confirmado e com mais sujeira do que a gente 
imaginava: orgias, homossexualismo, adul­
térios, bruxarias, magia negra. Tudo na santa 
e pura "Casa da Dinda". Que o escândalo 
sirva de lição aos que votam na aparência, no 
discurso bonito e sem vasculhar a ,ida pessoal 
do aspirante à política. 

No sexto mês de gestação o presidente 
Itamar Franco ainda não conseguiu dizer 

à Nação a que veio, arriscando-se a termi­
nar o seu governo antes de que o tenha 
começado. 

Itamar comove-se com a miséria, mas para 
a miséria empurra a classe média e os assa~a­
riados. Prefere o assistencialismo paternalis­
ta em vez de atitudes e decisões· políticas e 
econômicas libertadoras. Cerca-se de "petis­
tas", como se não tivesse chegado à presidên· 
cia apenas por "obra e desgraça de Collor e 
como se não estivesse comprometido com um 
eleitorado e um programa de governo oposto 
ao do Partido dos Trabalhadores (PT). 

Na Câmara dos Deputados, o líder e 
porta-voz do Governo é o deputado ~o~e~­
to Freire (PPS). Ora, Itamar é part1dano 
da iniciatin privada e da economia de 
mercado, enquanto Freire prefere a defesf 
da iniciativa estatal e da coletivação econo­
mica Então, das duas, uma: ou nenhum 
dos dois sabe do que está falando ou ambos 
não acreditam no que estão dizendo. 

Os monarquistas andam dizendo que o fim 
da escravidão dos negros foi um pre~nte da 
Monarquia. Esquecem que a escravidão~~ 
nas Américas foi imposta pelas monarqmas. 
Brasil foi o último país a acabar com a e~· 
,-idão. Acabou a escravidão e com ela taro~? 
a Monarquia no Brasil. Pode ou quer mais 



TURMISTAS 
UM PROJETO PARA 
UM MUNDO NOVO 

O Projeto "TURMISTAS" é um Mm-i­
nto de Perseverança para Adolescentes e 

é-adolescentes, que já participaram da Pri­
eira Eucaristia. 
Iniciou-se na década de 70, tendo como 
~etivo principal estimular nossas crianças e 
olescentes a perseverar na caminhada de 
eja. 
O Projeto tenta falar a linguagem dos ado­
entes, de forma que se sintam motivados 

participar da vida em Comunidade. 
Os Tunnistas são um grupo dinâmico, que 
ssui linguagem própria e material didático 
ropriado para a idade, feitos a partir da 
· dade dos adolescentes. 

Suas reuniões são semanais. E tanto podem 
r realizadas nas Comunidades em que eles 

· cipam, como nas casas dos mesmos. 
dem ser feitos também numa praia ou num 
que. 

Os Turmistas executam diversas tarefas e· 
· mui\os eventos, tais como: GINCA­
S, OLIMPIADAS, ACAMPAMENTOS ... 
em ainda ENCONTRÕES entre diversós 
pos, discutindo temas importantes e de 

teresse geral. Participamativamente da San­
Missa e ,isitam creches e orfanatos. 
Para que o Adolescente possa dizer: "Ago­
eu sou Turmista", precisa passar por um 
ocesso de descoberta e interiorização da 
'stica do Mmimento. Participam de nove 
contram onde conhecem e aprofundam os 
amados "PONTOS DE HONRA", que 
rem ser assumidos na cabeça e o coração. 
múnada esta fase, numa Liturgia solene, 
· bein a carteirinha e iniciam um novo 
po de crescimento em "idade, sabedoria 

graça diante de Deus e dos homens". · 

Este Projeto se faz presente _agora em nossa 

Diocese, na Paróquia de Nossa Senhora de 
Fátim~ em Cabuçu. Chegou em 1991, num 
tempo e~ que, para desânimo dos Catequis­
tas, as cnanças e adolescentes não persevera­
vam depois da Primeira Eucaristia. 

Hoje conta com cerca de 250 adolescentes. 
Alguns já estão passando para o grupo da 
Juventude ou indo para a Crisma, contribuin­
do assim para que haja uma continuidade no 
processo de participação na vida da Comuni­
dade. 

O TURMIST A é aqúele garoto ou garota 
que persevera firme na união com Cristo. 
Quer crescer na sua fé e não fica satisfeito­
em rezar de vez em quando e de ir à Missa só 
quando "dá na telha". O Turmista ,-ive em 
Comunidade. Sabe renunciar ao pecado, 
mesmo quando este parece agradar muito. 
Aprofunda sua formação com Encontros e 
Cursos. Ajuda os idosos, os doentes e pobres. 
Procura conhecer sua Vocação para ser útil e 
assumir sua missão. Ele dá, a todos, um 
testemunho de seu compromisso com Cristo 
e com a Igreja, porque não tem medo e nem 
vergonha de se mostrar cristão em qualquer 
lugar em que estejam. 

Assim os TURMISTAS têm trazido bons 
frutos para a Paróquia de Cabuçu. Outras 
paróquias já se mostram interessadas e bus-
cam informações. · 

Eis aí uma expériência que deu certo. Ela 
provou que consegue reunir os pré-adoles­
centes e adolescentes e ajudá-los a perseverar 
no amor ao Cristo e no compromisso com a 
Igreja e a transformação da realidade. Que 
outros possam se beneficiar também com os 
frutos bons que já se colheu e podem ser 
saboreados. 

· · (Marcelo Silva de Jesus - Coord. dos 
Assistentes de Turmistas - Cabuçu) . 

SAÚDE PÚBLICA É DIREITO SEU 
Água tratada, rede de esgoto, coleta de lixo?_posto d~ s~úde, atendimento decente à saú~e são, 
ntre outros, direitos de todos os cidadãos. ExiJ a seus direitos e 1 ute por_ eles! Em sua c~murudade, 

você v_ai encontrar outras pessoas q~e pens~ assir:1. Vocês se o;garuzem na comumdade, para 
nqmstarem uma vjda decente e digna. Direitos nao caem do c~u! . . _ 
Você, com sua· comunidade, cobrem do posto de saúde do s_eu b~rrro qu~ ele esteJ a em co~diço~s 
preparado para atender as vítimas, em caso de uma epidemia de colera ou outra epidemia 

ualquer. 

IMPORTANTE!-
. Sentindo os sintomas, procure irnédiatamente um médico ou um posto de saúd_e. Na irpp0sj1:f;_ 
dade disso, use O soro caseiro, que você mesmo pode preparar em casa ou de re1drataçao or 

tral de medicamentos (CEME) · (Cáritas Diocesana de Nova Iguaçu) 

Como você pode se 
prevenir contra o 

O CÓLÊRAj á chegou à Baixada embora 
os Meios de Comunicações não falem e as 
autoridades se calam ou negam. Como sem­
pre os pobres serão as vítimas, muitas vezes 
fatais. O descaso das autoridades em relação 
à saúde, a alimentação e o saneamento pro­
vocam o· sofrimento-e a morte dos empobre­
cidos. Você precisa se prevenir. E aqui vão 
algumas dicas: 

Se, ocê bobear, o bicho pega! 
O Cólera é unia infecção aguda, causada 

. pela bactéria chamada VIBRIAO COLÉRI­
CO, que pode produzir doença· intestinal 
grave, levando até à morte, se não for perce­
bida e tratada a tempo pela Medicina. 

Os sintomas da doença são: diarréia em 
forma de jato, de coloração embranquiçada, 
semelhante à água de arroz e apresentando 
odor de peixe. Vômito em forma de jato e, 
desidratação caracterizada por pele seca e 
enrugada, olhos e moleira afundados, mãos 
enrugadas e ausência de urina. 

O VIBRIÃO COLÉRICO adora sujeira: 
lixo, cocô, imundície. Gosta de água não 
tratada e de leite não fervido. Gosta de mão 
sujas. Gosta de contaminar os alimentos 
através da água, das mãos sujas e das mos­
cas. 

O que fazer para não ficar doente 
* LaYar as mãos com água e sabão ao 
preparar os alimentos, antes de comer e 
depois de ir ao banheiro. 
* Não tomar sucos, refrescos, sacolés de 
higiene dm idosa. 
* Não comer alimentos de procedência duvi­
dosa ou expostos na. rua, sobretudo quando 
velhos ou mal cozidos. 
* Só comer peixe, mariscos, verduras e 
legumes cozidos. 
* E,itar comer carnes.mal passadas. 
* Tampar bem o lixo e só fazer suas neces-

sidades na pivada ou enterrar depois de fazer. 
* Cobrir e proteger os alimentos e tampar os 
recipientes de água. 
* Cuidado com a água de poço ou nascente. 
Procure orientação no Posto de Saúde. 
* Caso seu esgoto não esteja ligado à rede da 
CJ;:DAE e se houver em sua casa suspeita de 
COLE~ evacue e rnmite em baldes plás­
ticos, derrame água sanitária em cima e 
espere pelo menos meia hora, antes de jogar 
na privada. 
*Fervera água que se bebe e o leite durante, 
pelo menos 5 minutos contados depois de 
iniciada a fen ura. 
* Para fazer mamadeira é melhor fen-er a 
água durante 15 minutos. 
* A água pode ser clorada com cinco gotas de 
água sanitária em um litro de água. Depois 
tampe a garrafa por meia hora, antes de usar. 

PADRE NEREU ESTÁ 
NA CASA DO PAI 

Num abrir e fechat de olhos.,morreu, sem 
que ninguém esperasse, o Pe. Nereu Meirel­
les. 

Foi no dia 16 de março, que um mal súbito 
o levou para a Casa do Pai. Pouco tempo antes 
ha, ia terminado de celebrar a Santa Missa. 

Durante alguns anos Pe. Nereu trabalhou 
em nossa diocese. Foi o responsável por 
muitos cursos administrados pelo antigo 
CEPAC (Centro de Pastoral catequética). 
Nos primeiros tempos de nosso Seminário 
Diocesano Paulo VI, atuou como diretor de 
estudos. Faz alguns poucos anos que ele 
estava na diocese de Nm·a Friburgo. 

Recentemente, participando de um Encon-

· tro de Catequese do leste I. no Rio de Janeiro. 
encontrou nossa amiga Clara Coca. Esta\'a 
feliz, mandou lembranças e beijos para os 
amigos de Nova Iguaçu. ComentaYa uma 
conYersa com o Pe. Marcus. sobre uma pos­
sibilidade de rnltar ao nosso Seminário. E se 
alegava e brincava por se saber ··disputado .. 
por duas dioceses. 

E agora, num desses momentos dos misté­
rios do amor de Deus. ele nos deixou. Nun1a 
seara tão grande e tão carente de operários. 
ficamos sem mais um. Aumenta nossa res­
ponsabilidade e missão. E cr~ o desafio de 
rezannos e trabalharmos maIS pelas ,·ocações 
de Igreja. 



Estadista da Saúde 
Se o mundo está de luto com a morte, aos 86 

anos, do cientista Albert Sabin, os brasileiros 
sentirão mais que qualquer outro povo esta 
perda. Sabin foi um grande amigo do Brasil 
- país a que se ligou por \-inculos dificeis de 
romper. Sua esposa, Heloísa, é brasileira e ele 
próprio considerava-se "meio brasileiro". 
Saindo dos laboratórios para comandar pes­
soalmente, como um guerreiro, as campa­
nhas de vacinação de massa, desprezou a 
condição de mito da medicina em que poderia 
refugiar-se. Foi, por aqui, wna personalidade 
ao alcance da mão do povo; tão presente 
quanto estimada. Por conta das campanhas 
que Sabin às vezes presidia pessoalmente, há 
cinco anos não se registra um único caso de 
poliomielite no Brasil. 

Milhões de pessoas se beneficiaram em todo 
mundo das pesquisas deste benemérito da 
humanidade, que não se contentou em desco­
brir o antídoto contra um mal terrível, que 
produziu gerações de mutilados. Junto com o 
cientista brilhante, ,-inha o militante interna­
cional - espécie de estadista da saúde sempre 

COISAS DA VIDA ... 

• E então? Gostaram de ler o bom artigo . 
alusivo ao extraordinário cientista Sabin? 
Grande JB e Grande Patrimônio da nossa 
humanidade. Sabin, esteja no céu com o bem 
de Deus. Parabéns pela sua e nossas \-idas! 
• Padre Valdir está demais e em dose dupla. 
Confiram: 
1) Vestiu mesmo a camisa da Campanha da 
Fraternidade e até agora nos perguntamos: 
Padre Valdir ... ONDE MORAS???? 
2) E não é que o nosso Padre Valdir aderiu 
com mais força também a "Campanha do 
Sarney - TUDO PELO SOCIAL"????!!!! 
Ele está dando prioridade também ao seu 
novo Guarda-Roupa-Social. O novo toque 
de suas caminhadas sociais nas reuniões é de 
deixar o Clero com água na boca. Mas ... É 
tudo pelo Social. 
• Quem \-isitar a residência do padre Gilber­
to, não se espante com µm dos quadros de sua 
juventude na parede. E que existe na parede 
um buraco tão grande, que para escondê-lo 
ele colocou o seu quadro fotográfico. E não 
é que já tem gente pensando que ali. .. naque­
le buraco o nosso padre Gilberto já colocou 
o seu "Mapa da Mina"????!!! 
• Grande Disputa em Desfile de Modas. 
Maria (Funcionária da Catedral) e Dona 
Norah (Organista da Catedral também) es­
tão exibindo para toda a Paróquia seus mo­
delitos em estampados Bolinhas. As duas 
querem ensaiar uma canção para se apresen­
tarem no famoso "Clube do Bolinha" num 
desses próximos sábados na Bandeirantes. 
Bolinhas nelas ... 
•Não ... Não me abandone ... Não se desespe­
rem ... quando pedirem bem perto de você 
num bar, lanchonete ... Uma Daniela Bem 
Geladinha ou Um João Gilberto bem Gela­
dinho. No fundo, a turma estará pedindo 
mesmo é a loiruda Antártica ou a Número 
UM da Brahma. E que vontade de continuar 
lendo esta simpática Coluna bebendo uma 
gostosinha cervejinha agora, não???! 
• O simpático casal Bibi e Jayme almoçam 

pronto a mostrar, sobretudo junto às popula­
ções pobres, que as boas intenções têm de ser 
obrigatoriamente complementadas com ação 
política que transforme fórmulas científicas 
em bens sociais aquilatáveis. Além de energia 
pessoal, revelava, na sua atuação, um grande 
amor pelos que sofrem. 

Para as novas gerações, Albert Sabin fica 
como modelo de médico e de homem. A 
medicina, no Brasil, do ponto de ,ista • da 
formação do médico e das formas de atendi­
mento, tem percorrido descaminhos que não 
deixaram de comprometer sua imagem, asso­
ciando-a, no imaginário popular, a athidade 
afeita ao egoismo e à mercantilização. Sabin, 
que jamais aceitou um tostão pela descoberta 
da vacina antipólio, dedicando o feito, simbo­
licamente, à toda humanidade, foi a mais 
perfeita antítese deste mau retrato. ·Com o 
exemplo da sua ,ida de cidadão e cientista, 
reimprimiu à medicina o seu verdadeiro sen­
tido. 
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bem juntinhos aos domingos, no Centro da 
Cidade. E o melhor: De olho também na 
cidade. Continuam sempre enamorados. , 
*Eem21 deabril?Vocêjásedecidiu?Você 
vai votar na Monarquia ou na Anarquia? No 
parlamento ou no Lamento? No Presidenci­
alismo ou no sensacionalismo? Você Decide 
ou· Você Desiste!! ! 
• Dizem as más línguas que a única coisa 
certa é que o Brasil já teni o seu Rei Momo; 
e que tudo pode acabar num Carnaval a 
mais. 
• Falando em Carnaval, nossa querida Susy 
(Estudante do nosso Seminário) gostou tan­
to do Salgueiro na Sapucaí, que nem deu 
muita bola para o Carnaval Axê da Bahia. 
Ela é mais carioca e mais Baixada mesmo. 
Nossa Susy é muito fiel ao seu povão e 
acabou mesmo optando por beber o seu João 
Gilberto bem geladinho. Brava Susy! ! ! 
* Gente, "RENASCENDO' um problema 
para os Padres Obertal e Davenir. Eles não 
sabem o que vão fazer com à "JACUTIN­
GA'. Vamos ajudá-los a encontrar um res­
posta e vamos juntos, "DE CORPO E 
ALMA'. 
• Duas Boas Indicações: 
! -Assistam "Vem Dançar Comigo". Um 
Filine Supimpa (Como dizem os nosso ir­
mãos do Sul). 
2 - "A Filha de Lúcifer". Não percam esta 
peça monólogo. A Grande Cleyde Y ákonis 
dá um banho de representação e interpreta­
ção. Qualquer sacrificio vale a pena (Ipane­
ma é um pouquinho longe ... ) Mas vale mes­
mo. 
• Padre messias encontrou definitivamente 
o "tom" otimista da nova ,-ida. Ele lê, 
assiste, aplaude e analisa tudo sobre o Tom 
Cavalcante, O "João CanaBrav~", daEsco­
linha do professor Raimundo. E o grande e 
novo "humor" de sua ,ida·. 
• Ponto Final: "Ser livre é ir mais além: é 
buscar outro espaço, Ol}tras dimensões, é 
ampli~r a órbita da ,ida. E não estar acorren­
tado. E não viver obrigatoriamente entre 
quatro paredes". (Cecília Meireles). 

CONVERSANDO 
A GENTE 

SE ENTENDE 
E ... APRENDE. 

QUANTAS NOSSAS SENHORAS EJ(ISTEM? OU SERÁ UMA SÓ COM VÁR/. 

OS NOMES? FICO SEMPRE NA DUVIDA? ((Paula Silvério Chaves - Nilópolis) 

* Só existe uma Nossa Senhora. É ajovenzi­
nha·pobre de Nazaré, que aceitou ser a Mãe do 
Filho de Deus, ao dizer o SIM que transfor- · 
mouanossa,idaeanossahistória (Lc 1, 26-
38). 
* O Povo de Deus e a Igreja tanto Maria, que 
á com muitos títulos carinhosos, pois tudo o 
que se possa dizer dela ainda é pouco diante 
do que é e reP,reserita na História da Salvação. 

MARIA E MAE DE DEUS 
Toda a grandeza, todos os pri,ilégios e 

todas as funções de Maria derivam de sua 
maternidade divina. Ela é verdadeiramente 
Mãe de nosso Senhor Jesus Cristo, o Filho de 
Deus. 

Jesus é verdadeiramente Homem e Deus. 
As duas naturezas não se separam. Portanto, 
Maria é Mãe do Jesus Homem e, sendo Ele 
Deus e Homem ao mesmo tempo, Maria .é 
Mãe de Deus (no grego "Theotokos") como 
proclamou como dogma de fé o Concílio de 
Efeso, no ano 431. 

Ela concebeu e gerou humanamente um 
Filho cuja pessoa é divina (Verbo de Deus). 
Ela é Mãe humana de um Filho que não é 
simple~mente homem, mas Deus feito Ho­
mem. E Mãe de Deus e nossa Mãe: "Mulher, 
eis aí o teu Filho! Filho, eis aí a tua Mãe" (Jo 
19, 26-27). E em Pentecostes, na plenitude do 
Espírito Santo, ela se fez Mãe da I~eja. 

E A IMACULADA CONÇEIÇAO 
O Papa Pio IX proclamou, em 8 de dezem­

bro de 1854; o dogma da Imaculada Concei­
ção. Isto quer dizer que Maria foi preservada, 
desde o primeiro instante de sua existência de 
toda a mancha do Pecado Original, por graça 
e pri,ilégio de Deus, em atenção aos méritos 
de Jesus Cristo, Salvador do gênero humano. 

Não convinha que a futura Mãe do Salva­
dorfosse sujeita ao domínio do mal. Assim ela 
foi predestinada e seu Filho Jesus fez dela a 
primeira redimida, a grande liberta, primíci- . 
as de sua Igreja resgatada, o mais belo fruto da 
Redenção. , · 

MARIA E SEMPRE VIRGEM 
Esteve sempre na consciência da Igreja, 

desde os primeiros testemunhos evangélicos 
até hoje, a fé de que Jesus nasceu de uma 
Virgem (Lc 1, 26-27). Estaféentrouem todos 
os CREDOS desde o século II e vários Con­
cílios testemunham esta fé. 

Em 1555, o Papa Paulo IV, declarouMaria 
Virgem antes do parto, no parto e depois do 
parto. Mas esta afirmação não foi proclamada 
como dogma da fé. Porque mais importantes 
são as verdades sobre Cristo encarnado e 
libertador dos homens. 

A grandeza de Maria Mãe não está em ser 
,irgem, mas de ser a escolhida para receber 
em seu seio o Verbo Encarnado. Portanto, 
crer na virgindade de Maria só tem sentido 
para quem primeiro crê na encarnação de 
Jesus e na realidade humano-dhina do Filho 
de Deus. 

A resposta para a virgindade de Maria 
está em Cristo. Ele é o novo Adão. Sobre 
Ele a Morte não tem domíniQ Ele é início de 
Nova Humanidade liberta do pecado e da 
morte. 

Todos os homens nascem do encontro 
amoroso de dois corações e herdam ~ histó­
ria de pecado. Jesus nasce do alto. E outra 
História, que começa em Deus e termina no 

seio , da Virgem de Nazaré. Se Jesll$ fosse 
originado totalmente a partir da história 
humana, portaria as taras dessa história e 
precisaria ser libertado. Se ,-iesse somente 
do alto não pertenceria à nossa história à 
humanidade. ' 

Se nascesse só de Maria, seria Homem e 
não Deus. Se nascesse só do Espírito Santo 
seria Deus e não Homem. Ele é o sacrarnent~ 
do encontro: vem de baixo, de Maria, que 
pertence à Humanidade, embora sem peca­
do. Vem de cima, de Deus, a força que gera 
o novo. Vem do Espírito Criador. O fruto 
deste encontro de amor do céu com a terra é 
Jesus, o novo Adão, Cabeça da Humanidade 
nova. 

A Virgindade de Maria está a serviço do s 
projeto de Deus, a serviço de Cristo. E o seu d 
matrimônio com José foi virginal, porque os r 
dois se colocam a serviço do Ministério (bem e 

· maior que o encontro amoroso entre homem , 
e mulher) que Maria carrega. Eles ficam s 
extasiados ante o Jesus nascido da força do e 
Espírito Santo. , 

MARIA, ASSUNTA AO .CEU 
A Assunção de Maria é dogma de fé, 

proclamado pelo Papa Pio XII, em 1° de 0 
novembro de 1950. A tradição diz que ela f 
viveu aqui na terra e depois foi lev~da pelos e 
anjos para o céu. z 

DizPioXII: "AlmaculadaMãedeDeus, t 

a sempre Virgem Maria, terminado o cur- p 
so de suá ,ida terrestre, foi assunta em e 
corpo e alma à glória celeste." 

Em 1954 a Igreja afirma: "E para que mais 
plenamente estivesse conforme o seu Filho, 
Senhor dos _Senhores e vencedor do pecado e 
da morte, foi exaltada _ pelo Senhor como 
RAINHA do UNIVERSO." 

O que sabemos é que Maria foi arrebatada R 
peloFilho. Teriamorridoounão? Atradição r 
não diz. Ela participa, por sua Vida, da obra• 
libertadora de Cristo. E Rainha (Ap 11,19) 
porque é Mãe· do Filho de Deus, que governa 
a terra e o Universo. Ela caminha conosco, 
mas ocupa o primeiro lugar dentre os eleitos 
de Deus. · 

Maria é ainda, Templo e Esposado Espírito 
Santo. Ela está, intimamente relacionada com 
a Trindade. E sócia e serva da Obra Redento­
ra. É a bendita entre todos (Lc 1, 42). 

TÍTULOS POPULARES -
Além dos títulos "oficiais" que a Igreja 

reconhece e concedeu a Maria, o Povo 1 

venera com muitos outros títulos. Títulos qu1 
encontramos nas ladainhas que rezamos°' 
cantamos: Ela é Mãe da Misericórdia, que 
salva os infelizes, que pela justiça diVÍJII 

-seriam condenados. E Refúgio dos P~ad1>­
res e Advogada, a quem os pecadores unplo­
ram e ela protege, defende, abençoa _e pel~ 
quais ela intercede junto ao seu Filho. 
Porteira do Céu, que não repele a nenhur 
que vem implorar socorro-. 

Outros títulos estão ligados aos lugares d 
aparições da Virgem: Nossa SenhoradeL0UJ 
des, naFrança; N. S. de Fátima, emPortuga 
N. S. Aparecida, no Brasil. 

Outros títulos nascem da devoção do P~v 
e estão ligados a aspectos e momentos da vtd 
de Maria: N. S. das qores, de nazaré, ~o~ 
Parto, do rosário, do O, da Glória, Medianell 
de todas as Graças ... 


